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EDITORIAL 

 

Caros Colegas, 

Todos os dados económicos do País apontam para uma situação favorável, 

nomeadamente no que diz respeito ao crescimento económico que se situa nos 2%,  

no desemprego que está estável nos 5%, quase pleno emprego, no equilíbrio do saldo 

orçamental com previsões de 0,3% do PIB este ano,  na inflação que está nos 2,3%  na 

dívida pública que terminará em 2025 nos 87%, um valor essencial e importante. 

Ora é neste quadro estável e equilibrado da situação económica do País que o 

Governo escolhe para apresentar uma proposta em concertação social em Julho de 

2025 da revisão de legislação laboral com mais de 100 propostas de revisão dos 

artigos da Lei do Trabalho (Código do Trabalho), que o Governo chamou de  

“TRABALHO XXI”. 

Esta proposta do Governo é fora de tempo e traduz uma opção clara em favor dos 

empregadores, cortando direitos aos trabalhadores e reduzindo esses mesmos 

direitos em inúmeros aspetos, nomeadamente: 

- Voltando a introduzir o banco de horas individual que já tinha sido retirado        

anteriormente, com uma clara opção dos empregadores para aumentarem as horas 

de trabalho. 

- Introduzindo a possibilidade de não reintegração do trabalhador em caso de 

despedimento ilegal, introduzindo assim a possibilidade de despedimentos ilegais 

sem controle e ao livre arbitro do empregador. 
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- Introduzindo o aumento da contratação a Termo dos dois anos para três anos, aumentando a precaridade. 

- Admitindo o recurso ao outsoursing em caso de despedimento. 

- A redução dos direitos parentais dos trabalhadores e trabalhadoras . 

- A redução das horas de formação profissional obrigatórias, entre outras alterações todas elas prejudicando 

os trabalhadores, na lei da greve alargando os serviços mínimos a mais setores,, na negociação coletiva, na 

ação sindical nas empresas. 

É pois totalmente justificado ter a UGT decretado greve geral para o dia 11 de Dezembro de 2025, contra 

esta reforma laboral em defesa dos trabalhadores e para obter uma negociação na Concertação Social que 

impeça esta reforma. 

 O Governo agora inventou as chamadas “Traves-mestras” da reforma para não ter de negociar. 

É totalmente claro para  o SNEET que esta reforma laboral é totalmente favorável aos empregadores e tendo 

sido eles a provocar o Governo para avançar com as alterações à lei laboral e Código de Trabalho. 

Numa situação de paz laboral com uma situação estável da economia com bons resultados e índices é 

totalmente inaceitável esta proposta de revisão da lei laboral. 

O SNEET  apoia totalmente a greve geral decretada pela UGT e apela aos seus 

sócios para a apoiar a 100%. 

O Presidente do SNEET 

João de Deus 
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